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AS VILLAS NO NORTE DE PORTUGAL 1 

ESTUDO SOBRE A PROPRIEDADE 
NO TEMPO DOS ROMANOS E POVOS GEBMANICOS 

(Fragmento) 

v 

As Oonstrueções e as subi-unidades euituraes 

No periodo em que se fundaram as nossas vilas, divi- 
diam-se geralmente as da Italia, quanto á. exploração, em 
duas secções principaes;-cultivava uma o proprietario por 
conta propria com esquadras de servi, que trabalhavam em 
cornmum sob as ordens dum feitor villicms);-retalhava-se 
a outra em pequenas secções, formando subi-unidades cuitu- 
raes, agricultadas isoladamente por arrendatarios, homens li- 
vres ou da classe serva, mediante a prestação de certa renda, 
com ou sem serviços pessuaes. Este sistema foi tombem in- 
troduzido na Gal lia "; e segundo Jubainville 3, pouco depois 
da conquista, no tempo de Augusto. Entre nos aconteceu o 
mesmo, como veremos na sequencia deste capitulo. 

O predio possuis pois muitas e variadas construcções; mas 
a que se destacava sobre todas era a vivenda dominical, resi- 
dencia usual ou temperaria do proprietario-a vi la.  urbana; 

1 
2 
3 

10.° Ano. 

Vid. a nota ao fragmento publicado no numero anterior. 
F. de Coulanges, L'Alleu eZ le domrzine rural, pag. .suo e 
De Forint. de la propor. elo., pag. 5-M› etc. 

IG 
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seguiam-se-lhe como accessorios obrigados; -a rustíca, onde 
se alojavam os servi, que trabalhavam em com rum, e os 
animaes; - a  ffructuarfëa, onde se guardavarn os productos 
agrícolas. Vinham emfim em ultimo legar as casae ou casulo 
dos pequenos cultivadores sobre si, dispostas em grupos ou 
isoladas, aqui e alli, dentro dos limites da vila. 

Na Italia e na Gal lia a residencia do domínus adquiriu um 
luxo e uma grandeza princípesca, que provavelmente nunca 
teve neste canto do mundo. Entretanto os textos e factos que 
vamos colligir, cremos, demonstrarão asses a existencia duma 
residencia senhorial nas nossas villas, e portanto a duma 
secção reservada para a cultura por conta do proprietario ou 
para seu gozo, segundo os costumes da época. As duas são 
correlativas, e não se podem conceber uma sem a outra. 

No tempo em que se redigem os D. 1, as nossas villas es- 
tavam já em decomposição muito adiantada: poucas existiam 
intactas, possuidas por um só individuo, versando a generali- 
dade dos contractos sobre fragmentos. Todavia, a cada passo 
se mencionam construcções: na doação da Gorrelharn lê-se - 
damos 'gel edi/iciis (D. 19); na da egreja de S. MigueI-ceZ- 
larios damos (D. 29); na de Creixomil- -cum domeis edifieiis 
(D. 31); na do Moreira- -defmis edifieiis (D. 99); na de San- 
ta Maria- eelífigauífnws damas eu casas. . . ad alam. ipsius 
dofmus scmcforum (Í). 409): do mesmo modo nos documentos 
da Galliza - edifiearrzftzs dofmfwm dei 2 -Dor r u m  oratíovzis 3_ 
Em face o*estes textos dornus parece indicar uma construeção 
nobre, superior às com nuns, que nas vilas não podia ser 
outra senão a residencia do proprietario --¬domus lzabífaeionis, 
escreve o D. 28. Noternos, porém, que esta vivenda, segundo 
Fusível de Coulanges *, se designava em França durante a 
Edade-média tombem por casa ou domes domar-tica: nos nos- 

D., é corto, encontramos já a primeira nobilitada em al- 
guns exemplos-casa de esperaria (D. H i ) ;  'ui âerviafnt 
ad is ousa (Mosteiro de Guimarães) posá obäum (D. 
1 . 
tudo atentamente esses documentos escriptos mais antigos que 

øzoswum 
38); casa de sancto chrzsloƒoro (D. 304). Examinando com- 

.Ma 

1 Para evitar repetições designamos por D. os Diplomata et 
charme da colecção Portug. Mon. Híslorica. 

2-3 .Jsp. Saga-., tom. XL, ap., pag. 362 e 365. 
4 Obr. cit., pag. 439. 
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esse 

nu Í?? 

nos restam, vê-se que [10 tempo d'elles havia sim uma inde- 
cisão de linguagem, mas em nenhum lemos a casa incluvníni- 
cata dos textos francezes 1; o que mostra que entre nos ain- 
da nos seculos x e XI caso era em regra reservada para a vi- 
venda dos cultivadores ou outras construcções ruraes, e sÓ 
mais tarde foi recebida como termo geral no neo-dialecto, por 
se tornar a urtica popular. É de crer por isso que dcmzus fosse 
empregada pelos notarias em referencia aos edificios religio- 
sos ou às residencias dos proprietarios. Não quer isto dizer 
que subsistissem as mesmas vilas-urbanas da primitiva, 
mais ou menos modificadas, a dormes representava-as certa- 
mente. 

Todavia clomus nunca se popularisou, pois na nova lingua- 
gem não deu 11m substantivo com a mesma significação. A 
palavra, com que o povo designava a villa-urbana, foi outra ; 
evidentemente palatium que se encontra toponimicamente em 
v i l a  palatino (D. 25, auto 922; D. 29, anuo 924, etc.) e 
em palato (D. 81, HHIIO 960, etc.): os notarias talvez a não 
escrevessem por conter uma i d a  de soberania, e por 
mesmo motivo, é de presumir, o povo adoptou-a, vendo um 
soberano no seu proprietario, pela mesma razão por que geral- 
mente no impero essa residencia se chamava pretor' 2_ 

Que palatiufm era aqui de emprego com rum e muito antigo, 
estão a dizel-o as denominações toponimicas, que se não po- 
diam formar sem um longo uso. Os monges de Ceilanova, re- 
ferindo-se á vivenda rural dos paes de S. lãudesindo na v i la 
Saltas, dizem- -in que comítcs palatiuzm suam lzabebrmt 3. 

A vi la Sallas (hoje freguezia de S. Miguel do Couto, Saná: 
uma residencia nobre, que ainda se denominava 

assim no seculo XII, época da redacção do chronicon. Pelo- 
tiuin. e palaztiolum--paço e paço, eram aqui as designações 
populares das vilas urbanas no regime romano. Paço encon- 
tra-se toponimicamente em quasi todas as parocbias; e que 
não foi no principio o solar da nobreza neo-goda, demonstra-o 
não só o seu uso anterior ao seculo x, mas tombem a desco- 
berta d'urna hypocausis romana, verifieada pelo SDT. Sarmen- 
to, na casa do Paço (freguczia d'0leiros, Guimarães). Onde 

Thyrso) tinha 

1 
2 
3 

F. de Coulanges, obr. cít., pag. 363. 
Idem, ibidem, pag. 92. 
S. Rudesindi Vito et M. Ed. Port. Mon. Hist. * 
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hoje existe uma habitação de lavradores, esteve uma vi la ur- 
bana luxuosa, na qual o proprietario passava os invernos com 
o conforto dum calorifero. Palatiolfam em França deu origem 
á denominação de duas localidades -Palaiseaa, perto de Pa- 
ris -Pala, perto de Traves 1_ 

Se o paço era a vila-urbana, a residencia do senhor-a 
casa foi primitivamente a habitação do cultivador de secções 
isoladas. «Casa--diz Isidoro 25 est agreste habitaculum pais, 
arque virgultis, arundinibusque contextura, quihus possint 
homines tueri a vi frigoris, vel coloris injuria ››. D'ella a cada 
instante fazem menção os D.; -Iúasa tractemíri (D. 13); cum 
casas (D. 38); casa una mares teliata. . . alia casa mares 
coperta a gencsta (D. fá). Distinguia-se, segundo o mesmo 
escritor *, do tagario e da cabe-na--‹‹ Tugurium casulo est, 
quem faciunt sibi custodes vinearum ad tegimen sui. . . Ilanc 
rustici Capannam voeant. . .››. De casa derivou-se casara que se 
não fixou- --minizus cu sues fliios eu sua lsasata (D. 13) : 
esta ultima ‹‹ designai à la lois Phabitation du ser et les par- 

é 4, e não, como a 
terpretou o eminente historiador Herculano, a família que 
'vive 'Mama certa choupana 5. A formação de casara teve Io- 
gar na Edade-média, provavelmente quando casa começou a 
nobilitar-se, para se distinguir a habitação do pobre e a do 
rico; posteriormente desapareceu. Nos documentos de França, 
já vimos, é commurn o uso de casa no sentido de vivenda 
nobre; ao contrario, porém, do que aconteceu nas duas penín- 
sulas, foi lã substituída por rnaison, de mansão. 

A casa era pois uma construeção romana-~a habitação iso- 
lada de quaesquer trabalhadores (casaria). Depois de Constan- 
tino veio a designar a mesma superfície que o trabalhador cul- 
tivava, e casales ou casalic eram os rnarcos que a limitavarn 
(tcrmini, sígna) 6. Muito diversa da 'vila frusticct, onde se alo- 
javam os escravos e animaes para fazerem a cultura por or- 
dem e conta do proprietario, referia-se às pequenas construc- 
ções, dispersas pelo perímetro do predio, habitadas por homens 
da classe serva ou não, cultivando secções determinadas. N'el- 

celles de erre ui y étaient attachees ›› 

1 'F. de Coulanges, obr. cit., pag. 229. 
2-3 Efymol., lih. xv, cap. xá. ** F. de Coulanfies, a r .  i i ., pag. 378. 
5 Opusc. III, 1, pag. 306. 
6 Hudorlt, Die SohWffen der Rim. Feldsm., n, pag. 235. 

in- 
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Ia vivia uma familia, agricultando a sua pequena extensão, me- 
diante o pagamento de certa renda, com ou sem prestações de 

OS ter- 
mos do arrendamento ou da concessao. 

0 systema parcelar em par te das villas, adoptado em ge- 
ral na Italia e na Gal lia, como já notamos, introduziu-se aqui 
tombem logo na fundação das nossas. A infinidade dessas sub- 
unidades culturaes nos secnlos IX e x, e as suas denominações, 
dizem claramente que vinham dos romanos e que não tinham 
nascido na vespera; pois um desenvolvimento tão extenso de 
pequena cultura não podia ter-se efectuado, senão durante se- 
culos de trabalho perseverante: 00s D. encontram-se sob as de- 
signações principalmente de -OASALES, onmraxns ou 0U1NTAS, 
VILLABES e VARZEAS. 

Todas estas cinco palavras exprimem fracções de vilas, 
transformadas ja na idade-média em predios independentes : 
a leitura diplomatica não nos deixa perceber nenhuma diffe- 
rença entre elias, mesmo quando a desaggregação era a regra 
geral. A nova sociedade não estava ainda constituida, por isso 
conservava-se U mesmo fundo antigo. E a synonyrnia, exis- 
tente ainda n'esI.a época, perfnitte-nos induzir com a maior 
probabilidade que vinha da primitiva, significando cada urna 
dessas expressões a superfície concedida pelos primeiros pro- 
prietarios a servos ou clientes pobres, para ser agricultada, 
mediante certas prestações. 

Das cinco a mais com rum és-GASALE. Na época dos D. 
havia-os de grandezas muito variadas, sendo até alguns já pos- 
suidos por gente da classe nobilitada. Primitivamente porém 
teria sido uma pequena extensão cultural coro casa ; e se esta 
denominou aquella entre os romanos, aqui foram os marcos - 
cascøles, que prestaram o nome. De easarii se derivou caseiro 
com que no principio se chamaram os cultivadores dessas sec- 
ções e na actualidade os seus representantes-os arrendata- 
rios de bens rusticos e os foreiros. 

Na divisão da villa de Santa Eulalia (D. 13) mencionam-se 
GASALES que deviam ser do typo originaria, pois eram agricul- 
tados por homens dos dois bispos litigantes, e alguns de- 
viam ser tão pequenos que não soffrerarn partilha; emquan- 
to que no D. 6 Cartemiro e Astrilli, descendentes dos 
pressores da vi la de Sonosello, denominam CASALE a sexta 
parte desta, a qual continha gado graudo e mudo-cubus eu 
capas Zectos eu catedras mesas  sacros et purnares ameceina- 
-res ui-neales terras rupias gel baú¢*Z›aras casas l a c a .  . . tudo 

serviços pessoaes, segundo a classe a que pertencia, 

i 
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L !  

numa superfície continua, como se vê da descrição. Era um 
predio importante: mas a palavra conservava a significaçao 
fnuclauiental, posto que agora amplificada. llavia-os cercados 
de paredes- -casale nostruin prop-riu per sua clauswra eu 
cu paroles (D. 207), ou eram apenas circuitados por valias 

-van-:dielate de illo CASARE. . . acomodo i c e  concluso per suo 
ucúl'o (D. 15 f ) :  noutros enfim habitavam Já os seus pro- 
prielarios--mediatutem, de meus domes ubí modo adito de 
isso nasalem in, ontzniquc giro comovo est conculsu (D. 79). 

Das innumt-ras passagens que lhes dizem respeito, assim 
como das descrições que apparccem aqui e alli, vá-se que os 
CÀSAES eram verdadeiras sob-unidades culturaes, contendo ter- 
renos variados, provavelmente de todas as producções que havia 
nas vilas. Na desmembração d'esl.as transformaram-se em ver- 
dadeiros predios rústicos independentes, persistindo atravez de 
todas as convulsões sociaes. Mas desde que se tornou efective 
a nova organisação da sociedade, a palavra ficou restricta ao 
predio rústico não nobre: e talvez, porque se prendia mais á 
vida do povo, veio a designar em *ral o patrimonio da fami- 
lia, e neste sentido foi recebida pelo direito civil' passou 
tombem á toponirnia, e foi muito usada nas outras linguas neo- 
latinas; na spanhola tem a mesma significação da nossa; em 
italiano diz~se por um lugarejo, e em Sickel, Acta legun eu 

. .:...«. Os--z'I'èG'?'U'fYl›, lo-se - 
e 

933 Viliulfo e mulher vendem-septíma portíoa 

1 

a 

Gar i 

ge 

5-:npsfr I:-~'0 "fa de casale Paterniano 
0u¡›rr.xnA QUINTA apparecem logo nos primeiros D. Em 

p na de quintara 
de teuuiti. . . i i v i l a .  . . alvarenga. . de ipsos suos pumafres 
cu casas eu lugar petrifaío terras. . . i que si-ru sunt si et in 
amotino (D. 38\. Na doação em 949 de Godon Mumznadona 
declara-se- -et extra -me que~i›zt‹z-na concluso cu ui-nea 
(D. 59). Em 1029 Mente c as vende na vila de Lou- 
re o -- in [oco predico bustelo quinta per suas locis et termi- 
nos anziquis 'at i a  gootuzeriti inzaenf-re m casas pomares sau- 
tas uíneas pomiferas pascuos paduies (D. 266). Nos D. 306 
e 371 lê-se-lznsa coa sua ouintana; no D. 409 diz-se 

-Id sunt quintan-a 'aba parentes nostros ataítarunt damas 
auítacíonís i i  pomares sautus etc. , no D. 441 doa-se ii ter-ra 

s e -  1." larea 
illa quinta de oodesmdu consatbiz. 

ir 

de pena/iel una quinta e 110 D. 519 vende- 
de terra qui lace in 

. 

1 Jubainvilie, obr. cit., pag. 11.83. 
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D. 
. I 

Juntamente com estas duas formas encontra-se tombem Qrtix- 
TANALE, referido no 180 - l o  qzúintanfzle bit aut- 
tubit gunzfliisalbo... comovo est concluso ii omniqwe gilro. 
in, uillt nrmandinit (nandini, Landim). 

D textos adduzidos, sendo inutil citar mais, infere-se sem 
duvida que QUINTANA e QUINTA eram, como os cases, sul›-uni- 
dades agrícolas, formadas dentro das vilas; compunham-se, 
como elles, de habitações de cultivadores ou proprietarios (ca- 
sas, domu0) pomares, terras lavradas, soutos, vinhas, etc. 
Qu1›n¬›.xAr,E seria um diminuitivo, correspondente ao QUINTAL 
da actualidade - a  gleba l1orti‹*ola junta a uma casa, que tam~ 
bem se chamaria QULNTANA, consoante se pode presumir da 
passagem dos D. 306 e 371. 

D'esi.as trcs denominações, subsistem hoje duas Quinta 
e Quer,!a»l, designando cada uma superlicics culturais d diversa Ã) 

LA 

extensão. Filiarn-se todas em quirWann, quintrint, a originaria, 
segundo Corno 1, da qual se derivou quinta, pela queda do 
N e retrocesso simultaneo do accento, ou d o principio 
seriam as duas empregadas? De qnintana derivou-se não só 
quintal, como mostra a forma quitttanale, mas também a de- 
nominação toponinñra- Quintã, Qnintães, nomes vulgares de 
muitos sities e predius rústicos. O facto pois de se tor conser- 
vado o accento nestas ultimas, faz-nos crer que se conserva- 
ria do mesmo modo na palavra com rum, se fosse a urtica ori‹ 
guinaria, o que nos leva a aceitar de preferencia a segunda 
hypothese: nos documentos de França encontra-se uma vi la 
denominada a MEDIAQUINTA » z_ 

QUINTANA e QUINTA, posto que na desaggregação das villas 
não fossem ainda mais que parrellas de meros cultivadores, im- 
mediatamente depois nobílitaram-se ; e quando a desmembração 
se completou, serviram para designar os solares da nobreza 
neo~goda, fundados provavelmente n'aquella secção das vilas, 
que tinha sido reservada pelo dominus para ser cultivada por 
sua conta-semelhante á terra indominíceto da França fen- 
dal; e sobre ela se exerceriam as expulsões e violencias da 
reconquista asturiano, a que anteriormente alludimos *. 0u1n- 
TÀNA chegou até aos primeiros tempos da monarchia portu- 

p5(Í{3 

s 

1 
2 
3 

Dir: por. Sprache, §. 123. 
F. de Coulanges, obr. cit., pag. 222. 
Cap. III. 
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gueixa; dosapparecendo então, ficou só QUINTA para exprimir a 
propriedade nobre: modernamente democratisou-se e hoje em- 
prega-se para designar qualquer predio rustico. 

Estas duas denominações parecem remontar ao periodo da 
fundação das vilas: a sua origem, posto que obscura, não 
será como a recordação da agrimensura romana? No estabele- 
cimento das colorias os Grnmaticos, depois de traçarem o De- 
cumanus fmarnimus (E. a W.) e o Kardo frnamimus (N. a S.), 
passavam a demarcar as centurias com linhas paralelas ao pri- 
meiro, seguindo o antigo sistema decimal; o numero ' 

tinha por isso 
vam um 0UINTAMUS qm quíøzquem centurias cludit *; 0 QUIN- 

'rum quenquem limitam determinar-se-ha diligente - diz Higi- 
nio, e o QUINTABIUS deve ser marcado por uma lapide s_ 

Nada mais possivel que os fundadores das vilas, na medi- 
ção d'ellas, seguissem o sistema decimal; então apparece- 
riam naturalmente as designações de quintarius, quinfana ou 
quinta; talvez no principio a terminologia fosse rigorosamente 
empregada; a primeira palavra designaria uma superlicie de 
cinco ou dum multiplo de cinco medidas aguarias; as segun- 
das, uma qualquer quinta divisão, onde se poria um marco es- 
pecial. Essa medição serviria para o proprietario conhecer a 
extensão da sua vila, como hoje fartamos, medindo em hecta- 
res; beneficiando posteriormente alguns dos seus trabalhadores 
com uma parcela cultural, se esta demorava no sitio dessa 
divisão, facilmente receberia o nome de quintafna ou quinta 
que já tinha antes. Repetindo-se o facto era natural inverte- 
rem-se as significações:--quinta e quinta'na, em vez de li- 
nha numeral, passou a designar a pareella agricola, e quinta- 
rias, conservando a idéa fundamental de superiirie limitada, 
daria origem a quinteto, que denomina em muitos sities o 
pateo interior da vivenda rustica, synonyme de ido, ado, ei- 
fado ou rua; isto é, o termo que significava uma área extensa, 
ficou para denotar outra muito restricta. 

Pode ser tombem que quinta ou quintara fossem quer 
uma subdivisão decimal de qualquer medida agrafia, quer 
uma medida completa, mas provavelmente não tão pequena, 

CHICO 

uma grande importancia; cinco cênturias forma- 

1 
2 

Gromativi vet., pag. Ui, 16. Ed. cit. 
Ibid., pag. 112, 9-5.2. 
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Além dos agricultores propriamente ditos, 
os ` 

como a indicada por Ducanje. Em todo o caso, crêrnos, o ter- 
mo deve provir da agrimensura 1. 

VILLAR era tombem uma sob-unidade de cultivadores, como 
o casal ou a quintara;-uillafre spctsandi (D. 13). Esta palavra 
teria sido derivada do adjectivo villaris, pertencente a villa. 
Escreve-se no singular, mas mais geralmente no plural, re- 
presentando um grupo de secções agrícolas. Hoje perdeu a sí- 
gniíicação com rum; conserva-se unicamente na toponimia. 
Villare lê-se tombem no Codec Wissembwrgcnsøls *, e, segun- 
do lã. de Goulanges, podia referir-se a predios iguaes às villas 3- 

Entre nos, como se infere dos D., exprimia apenas fracções 
d'ellas. 

Vanzrama designava parcelas situadas nas margens dos rios, 
como claramente se deduz dos D. 49, 101 (fuzarzas) e 193. 
Havia-as completamente vedadas sobre si-uarzena telleli 
fuzsque in sua sepe ii, omniq-ue circuitá (D. 13). Hoje encon- 
tra-se só toponicamente em Varzea, Varge ou Barge. 

na casa mora- 
vam tombem Jornaleiros e artifices, inteiramente liga- 
dos á lavoura, carpinteiros, Ferreiros, pedreiros. .. que ve- 
mos ainda na actualidade nas freguezias ruraes, construindo e 
reparando as habitações rustícas, a sua mobília e apeiria pri- 
mitiva. . 

Estas sob-unidades, sob qualquer das denominações ante- 
riores, misturando-se com as dos simples operarias, diffundi- 
ram-se por todo o perímetro das villas. Mas estariam as casas 
destacadas umas das outras, ou unidas? e no ultimo caso de 
que maneira seria o agrupamento? A este respeito os D. re- 
petem constantemente dois termos--vicus e locas, algumas 
vezes-villar, -uigus uel pilares (D. 64); lloeis et uigus 
(D. HQ); ` et Louis (D. 159) ; ii uigo que dícent mi/udal  
(D. 43); uillam. . . cofrnelianam cu wlculis (D. 18). Gonsi- 
deremos as palavras. 

'I,L?~CO.S` 

. a primeira acepção estendeu-se depois a 
qualquer via larga carrossavel, :1 segunda a pequenos mercados Bu- 

E Quínzana, 5. 

1 Nos acampamentos militares. quintrma, com 0 mesmo sentido 
decimal, era uma estrada paralela aí via principais, dividindo primi- 
tivameme o räzinto do sexto manipulus; designava ahi tombem uma fei- 
ra por traz o Praetorium - 
durá, a r .  si., pag. 350, no. 299, Festas, v. Quintara e no.,  Isid. 
Elym., Iih. xv, oap. 11, n.°' 23 e 24, Ducanje, v. 

2-3 Obr. s i . ,  pag. 119, no.  2, e pag. 212. 
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Quando os textos dizem villares, já sabemos que devemos 
entender um grupo de sob-unidades culturaes, tendo a distribui- 
ção dos legares, talvez com a dillerença que seriam exclusiva- 
mente de cultivadores e não tombem de artilices, como estes 
ultimes. Em todo o caso não constituíam arruamentos, por isso 
que as localidades assim chamadas hoje não afectam esta 
disposição. 

VIGUS pelo contrario, segundo F. de Coulanges , expri- 
mia habitações agrupadas; podia ter seis si gniliâ-ações bem di- 
versas;-grupo de casas (le servos ou de cultivadores da vil- 
la, rua, conlluencía de ruas, bairro de uma cidade, grandes 
burgos transformados posteriormente em cidades; e emíim po- 
voados (le proprietarios com residencias contigues, formando 
uma com muna rural, especte de associações, com administração 
proporia limitada certos fins, sob a denominação de -nicam: :_ 

N'estas ultimas circurnstancias haveria um povoado perto 
de Amarante. como deixa inferir a inscrinção 3 a i  descoberta - 
lov MA | . ' 
temos mn exemplo em Vreo (Views Spacer-uzm). Não e eviden- 
temente a nenhuma destas espectes, nem às tres anteriores, 
às que se referem os D., cuja existencial seria de todo o ponto 
impossivel em Lai quantidade dentro das vilas , mas sim á. pri- 
meira--aos grupos de eusae ou casulae dos agricultores de 
secções: a palavra popular então usada devia ser viga, con- 
soante nos permite induzir a forma diplomatica viga, que se en- 
contra em Vigo, na actual idade marítima da Galliza. A pa- 
lavra no sentido com rum perdeu-se, talvez porque toes ag- 
glomerações eram raras; os notarias escreves-a-hiam por for- 
mula de tabellionato ou por hesitação de linguagem, e não por- 
que o facto fosse vulgar, alias o termo teria subsistido, como 
lotar. 

As raras e poucas agglornerações existentes, antigamente 
chamadas vigas, são designadas agora por aldeia, que se não 
lê nos l).; esta omissão e a sua origem arabe na significação 
de bowrgarle 4, estão a dizer que foi importada posteriormente 

[I xnnlo | VIGANI l ATUCAUSE (nses'p), da penúltima 

1 
2 

1873. 
3 
4 

Obr. cit., pag. 38-40. 
Ibid. e lllarquardt, Rim. Staatsuerwaltung, Iv pag. 8. Ed. de 

Ineditaz no museu da Sociedade Martins Sarmento, Guimarães. 
Dúzia, Gloss. 
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do sul, onde é corrente esta forma de povoados. Apesar de 
ser estrangeira tornou-se popular, visto encontrar-se na topo- 
nimia, dizendo-se quando não ha presentemente agglomera- 
ção-logar d'aldeia, ahi onde, é de crer, houve um Vigo em 
tempos remotos 1_ 

A maneira usual e com rum de dispor as habitações dos 
lavradores e industriaes e que já enchiam as vilas no tempo 
dos D., devia ser em locis, -per sues termineis et loois anti- 
quis (D. 10);--per tlocis eu uigus eu termines antigas (D. 
l i ) ;  -fiel ricos eu locas antiquis (D. 159). Ilavia pois certas 
secções que os notarias indicavam por locas contraposto a ví- 
gas. Que aquele termo na pura linguagem juridica designava 
urna parte eo fúmdus, não pode haver duvida: Ulpiano diz 2 

‹‹ Lo cus est non fundes, sed porto aliqua fundi››: e na con- 
trovcrsãa de loco indagava-se se certa gleba em litígio perten- 
cia a tal ou qual predio s_ Entre nos, mantendo a sua signili- 
cação fundamental--parte da vila, portão fundi, denominou 
tombem os sitios, onde se reuniam as parcelas cultnraes, como 
se vá da. contraposição entre views e lo cus, feita pelos notarias 
nos exemplos citados -contraposição confirmada pela accepção 
popular de legar neste sentido. Um locas ou looalis foi des- 
de a introducçaio do parcellamento, como é ainda hoje, uma 
superficie preoccnpada por vivendas de cultivadore e artifices, 
não contignas, mas separadas por glebas, compre fendendo 
o todo cultural de cada um parte d'ella. Se são raros, rarissi- 
mos os arruamentos (vigas, aldeias)-os logarcs constituem 
a generalidade, a forma typira, que se reproduz sempre, até 
onde as constrncções são recentes. 

Esta distribuição por lograres, feita logo pelos fundadores 
das vilas, segundo a palavra está a dizer, foi a que se radi- 
con. 0 casal, que começou talvez com poucas e diminutas gle- 
bas, foi augrnentancio posteriormente, mediante o sentimento 
profundo que prende o homem 8 terra, até que adquiriu, no 
decurso do tempo, o limite maximo da sua expansão~ a 
ares cultivavel por uma familia. 

Cada uma das casas dos casaes era no principio aquele 

.S 

1 a considerar aqui outras significaçõos de- 
rivadas e litterarias, como estar Waldeia, aldeia -predio rural, to. etc. 

2 Dig., l i .  L, t i .  XVI, 1. 60. 
3 Rudoríf, obr. cit., 11, pag. 235, ‹i38, MÁ. 

E claro que não ha 
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habíitaculfuzm agreste, de que fala Isidoro, podendo apenas de- 
fender os inquilinos da intensidade do frio ou do calor; mas 
quando as pequenas glebas se tornaram fecundas, deu-se na- 
turalmente uin grande aperfeiçoamento, ainda durante o regi- 
me romano. A influencia d'elle é bem visivel, senão no deli- 
neamento geral, com certeza nos compartimentos principaes 
da habitação rustica, que se constituiu então, como hoje a 
vemos, pelo menos nos seus peritos fuudamentaes; a parte 
mais importante d'ella foi com certeza a cozinha (coquina, 
culifna), que teria servido ao mesmo tempo de a t i u m ,  pois o 
nome de la'I' ou lareira dado a pedra sobre que se faz o fogo 
parece indicar, que essa plataforma se destinava quer para 
preparar os alimentos, quer para queimar o incenso aos lares, 
segundo o costume primitivo da Italia. Esta distribuição anti- 
ga, desusada já. no principio do impero nas vivendas ricas, 
deveria ter-se conservado nas pobres, onde não podia haver o 
luxo de muitos compartimentos, e assim foi aqui introduzida, 
consoante as palavras mostram : ritme (datr ium), foycr (de 
focas) levam~nos a suppôr identica íntroducção em França. 
E se então, não se pode deixar de presumir, as nossas habita- 
ções ricas possuíam um compartimento especial destinado á. 
cozinha, na qual a plataforma do lume se chamava propria- 
mente camisa/us 1 - o termo usado nas habitações do povo, 
tornando-se o urtico geral, absorveu-o, como casa absorveu 
domes e palatium. Do mesmo modo são de origem latina - 
ta-asfegueiro, cantarefira, forno. 

Ahi, nessa cozinha terrea, sem chaminé, segundo o uso 
romano, passou-se, como se passa ainda, quasi toda a vida do 
cultivador de portas a dentro; a i  tem velado os serões das 
longas noites de inverno, e descansado as horas da sesta na 
força do estio; a i  dormiram as mulheres e as crianças em- 
quanto não pode construir o sobrado, pois aos adultos mascu- 
linos bastava um ninho de palha nas barras, sobrepostas aos 
estabulos. Á entrada ou pateo central chamou, conforme as lo- 
calidades -- ido ou ado (de adites), eirado (de eira), quintefiro 
(de quintarias), rua; em volta ou ao lado levantou o aloja- 
mento dos animes--as cortes (de cors, corteis). N'um cober- 
to qualquer, pegado ao sido, fez o vinho, e a i  deixou as cu- 
bas, antes de possuir uma celiaoinaofia, que sO seria construi- 

1 Rich, Dic., cf. 
domus. 

as palavras - - atrium, focos, caminus 3, colina, 
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da mais tarde, como loja, de origem germaníca, faz suspeitar. 
Na eira (a re )  debulhou os cereaes, levantando ao lado d'ella, 
para os defender dos cbuveiros do verão ou dos orvalhos da 
madrugada, um abrigo ligeiro-o alpendre (ad pendular). 
Fez-se tudo á. pressa, com pouca solidez, porque lhe faltavam 
os capitaes do proprietario; mas bem ou mal alojado, 0 culti- 
vador estava em sua casa. Teimoso e pertinaz, passaram so- 
bre ele calamidades sem numero, mas não o desalojaram ; 
o paço cahíu em ruínas, a casa ficou. A palavra que entre os 
latinos tinha um sentido servil, nobilítou-se aqui na Espanha 
e na Italia. Ao mosteiro de Guimarães chamava já casa a 
nova linguagem popular em 983 (D. 138). 

Os fundadores da rigorosa propriedade territorial, implan- 
tando a sua jurísprudencia e agricultura, introduziram tombem 
a sua religião. No paço estava o saerarium pagão, assim 
como por toda a superficie se diffundíram os templos e tem- 
plosinhos, que se legavam tão intimamente á vida rural e cu- 
j0s vestígios se encontram aqui e alli, nos valles e montes. 
Todos esses templos possuíam terras de cultura, e matas sa- 
gradas, quer para o uso dos sacerdotes, quer para o exercicio 
das festas. Em volta d'elles estavam os unes templares e se- 
pultu9'‹zr'ii 1, que depois da pregação do christianismo reap- 
parecorão sob outro nome. As egrejas, capelas e ermidas 
cliristãs, substituindo os antigos templos, não poucas vezes 
occuparam os mesmos sítios, segundo atestam os restos ahi 
descobertos. Das terras destinadas ao velho culto, se todas ou 
a maior parte foram secularisadas, as instituições cristãs accu- 
mularam bem depressa grandes haveres territoriaes, mediante 
a piedade dos íeis. As novas edificações religiosas, ou as an- 
tigas cliristianisadas, estendem-se e disseminam-se constan- 
temente. As doações succedem-se, tornando-se tão valiosas, 
que a egreja veio a representar um papel culminante na ag- 
gremiação dos homens que viviam no perímetro das vilas. 
Nos seculos rã e x havia-as já em imprensa quantidade dentro 
destas; frequentemente o nome do santo padroeiro substituo 
a sua denominação anterior; e quando elias se desmembra- 
rem juridicamente, convem notar desde ja, em volta do edifi- 
cio religioso se reatarão as tradições da demarcação primitiva. 

Guimarães, 30 de Setembro de 1893. 

ALBERTO SAMPAIO. 

1 Budorfi, obr. cit., 11, pag. 26*-265. 


